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i E BELDA, .Francisco. Discussâo envolve saudosismo e
r ~ urbanismo: processo de substituição de paralelepfpedos
~ ..4 favorece a drenagem de água e reduz trepidaçao nas. = construçOes. Correio PoDular, Campinas, 08 out., 2000.
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~ ~ o_, processo de substituição Campinas (Comdepacc),vinha

~ "5. dos paralelepípedos é tendo parte de sua estrutura

S ~ gradual, porém inevitá- abalada em função da trepida-
- vel, dizem os envolvidos na ção provocada pela passagem
~ metodologia desta transforma- de veículos pesados nas ruas

r ~ "C ção. calçadas com paralelepípedos. ~..4 ~ Há quem lamenta a oculta- no entorno.
~ Q) ção de um passado sob o asfal- "O asfalto é benéfico em~ CO to negro e impermeável. Um sau- alguns aspectos e maléfico em

Q ,~ ~:=l;~:;~~~~~~~ ~~~;~- ~~r~~:~~~j~~~~O~,.,~ Q) Mas a verdade é que a apo- Condepacc.~ "C sentadoria dos paralelepípedos, Por um lado, prejudica a
~ E pelo men~s neste aspecto, co~ta dr~nagem da águaj que antes
~ ~ como apoIO de urna grnnde malo- se mfiltrava entre as pedras do

CO ria da comunidade local. "Ogrnn- calçamento em ruas ainda
~ 55 deIJroblemaeraatrepidação~os carentes de um. sistema de~ -O veIculos", afirma Waldornlro escoamento pluvIal.
~ ..4 CO Ribeiro, que há.36 ~os ~tém ~m alguns pontos, na Rua

Q) uma banca de Jornais e reVistas LuzItana por exemplo, o asfal-
~ " C,) na Avenida Campos Salles tamento não veio acompanha-
~ ~ E, ironicamente, encobrir do da construção de galerias

-?: ~ ~~::s=~~~:~~~~~. ~ (I) dar a salvar outros monumen- população.
,~ O tos, talvez ainda mais grandio- Também o asfalto propicia

~ ~ sos, ~e seu passado. " uma maior velocidade do tráfe-
~ ,9- ~ o caso do ~alaclo da go, ,com seus riscos intrínsecos.
~ c.. Mog!ana, construçao do final Por fim, a inciqência do Sol

.!! do seculo passado que, segun- sobre o asfalto aumenta sensivel-

.!! do ~~mbros do Conselh,o mente a temperatura local, o que~ ~ M?n,ICIpal ,d~ Defesa do Patrl- Par"(} muitos é um incômodo con-
ca morno ArtIStlCO e Cultural de siderável. (Francisco Belda)
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